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ndenteaotitiose e lideram

dos interesses da villa dEixo

  

Annunciam-se, gratuitamente, _i

todas as publicações que nos fo- Í

rem enviadas.

 

eontínúa

a comedia

O segundo acto da diver-

tiSsima comedia que os nos-

sos politicos monarchicos an-

dam a representar, ha tempos,

durou um mez. Quer isto di-

zer: o governo dosnr. Sebas-

tiao Telles aqueceu o logar du-

rante-algumas semanas, ao fim

das quaes correu ao Paço, a

pedir ao Rei_ que lhe dispen-

sasse os serv1cos.

' E' o terceiro ministeriodo

noivo reinado que passa á his-

toria. morrendo com a conso-

lacão, ao menos, de não ter

feito mal, porque-nada fez.

Ninguem lhe poderá chamar

um governo funesto, como

agora está em moda chamar

aos nossos governos, denomi-

nação que, infelizmente, nem

sempre e injusta.

O governo do snr. Sebas

tiao Telles não pôde trabalha

nem para bem, nem para mal.

Porque lhe faltou vontade.?

Porque aos seus homens fal

tava intelhgencia ou desejo d

acertar?

_ Não queremos dizer qu

fosse um governo capaz de r

solver todos os problemas fun,

damentaes da nossa adminisT

tração, regularisando a nossa

situação interna e externa, masl,l

porque nao nos sentimos apai-

xonados, vemos bem que, se

não fez nada, não foi sua a

principal culpa. Foi exactamen-

te d”aquelles que mais deve-

riam trabalhar a bem da nação

de que se dizem representan-

tes. Porque, se as causas re-

motas da queda do ministerio

demissionario são d'ordem

complexa, a causa immediata

foi apenas uma: o incidente

Caeiro da Matta que syntheti-

sa essa vergonhosissima lucta

de interesses partidarios e par-

ticulares que constituem a

chamada questão politica que

bem se pode dizer tem sido o

assumpto exclusivo das discus-

sóes parlamentares.

O ministerio do snr. Sebas-

tião Telles deixou-se cair pe-

rante uma incompatibilidade

entre as maiorias e minorias,

incompatibilidade para'que nem

sequer concorreu e que, parc-

ce-nos, deseiaria sanar. Mas

atirou com a carga ao ar, por-

que reconheceu que lhe era

absolutamente impossivel go-

vernar com tal gente.

A sua saida, porem, em nada

modificou as relações entre as

maiorias e minorias e não será

para estranhar que se renovem
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os incidentos que têm tornado exemplo, os nossos compatrio-

inteiramente esteril a acção dos

governos e do parlamento.

Por outro lado, parece que

não se devem ter duvidas de

que o Rei recusará a dissolu-

ção, mesmo quando algum go-

verno, constituido por aquelles

que protestaram Vivamente

contra esse acto do poder mo-

derador concedido a João Fran-

co, tiver a desvergonha bas-

tante para a pedir. |

D'este modo, e porque é

impossivel constituir com ele-

mentos da camara um gover-

no que possa viver'çom este

parlamento, temos de assistir

,á continuação da comedia até

acabar a actual sessao legislati-

va. E, depois? Depois, natural-

mente, volta-sc ao principio...

Ha um anno que estamos

em reinado novo; trez são já

os ministerios que se succede-

ram, andando-se á procura

do quarto que queira receber

a herança, e ainda não se viu

uma medida de alcance social,

administrativo, economico,

nem um facto, ao menos, que

mostre e que os nossos ho-

mens publicos, polido os olhos

no passado, sentiram a necessi-

dade de enveredar por novo

caminho.

Estamos em reinado novo,

mas os processos sao exacta-

mente os mesmos que concor-

reram para que a ultima pagina

da historia do reinado velho se

apresente tarjada de sangue.

Esqueceram-no, depressa, os

nossos homens publicos. Deve

portanto, o Rei recordar-lh'o,

fazendo-os respeitar o seu de-

sejo de bem governar. E deve

começar exactamente pela es-

colha dos ministros, pondo de

parte os potentados politicos

que só têm sabido usar do seu

poder em proveito proprio.

___*_-_-

CARTAS llALGllRES

Mais um facto o seu jornal

me veio apontar, na missão' que

parece ter-se imposto de me

provar que nem em toda a par-

te ha a indifl'erença pelo inte-

resse collectivo que na. nossa.

terra se nota e que, durante

muito tempo, a cegueira do

amor patrio não me deixou vêr.

Vão-se-mc abrindo os olhos,

não ha. duvida, e começo a ter

vontade de . . . puxar as orelhas

aos nossos conterraneos, a ver

se elles, por sua vez, se resol-

vem a, puxar pelos cordões á

bolsa, como estão a fazer, por

tas de Arrancada.

E' *tratamento á correspon-

dencia"”d'esta localidade, publi-

cada no ultimo - numero do

«Correio», que euiquero refe-

rir-me, quando digo acima que

_mais um facto o seu jornal

me veio apontar.

Dá-me essa correspondencia

a noticia de que Arrancada --

que conheço apenas de norne,

mas que julgo não dispôr de

mais recursos do que u nossa

extineta villa_ fundou um nu-

cleo da. Liga. Nacional de Ins-

trucção, nucleo que sustenta, já

um curso nocturno para anal-

phabetos adultos. '

Eu não sei, meu amigo, se os

nossos conterraneos, que fazem*

parte da, eonnnissào de benefi-

cencia escolar, _leram a corres-

pondencia. de Arrancada_ Mas,

se não a leram, é preciso met-

ter-lh'a pelos olhos dentro, a.

ver se elles criam vergonha e

se resolvem aaecordar da som-

néea que os prostra ha- cinco

annos, para principiarem a tva'-

lbalhar, ou. . . para. darem

por findo o seu mandato.

O Governo, quando ereon as

eommissões escolares, preveniu

a hypothese, se não estou em

erro, de que poderiam dar-se

casos como o que eu e v. nao

nos cançamos de censurar. Eu

já li o actual regulamento de

Instrueção Primal-ia, na parte

que diz respeito a essas commis-

sões, e, se a memoria me não

atraiçôa, nelle falha-se até em

penas para aquelles que não

cumpram a missão de que a lei

os encarrega.

Pena sinto eu por não o ter

agora presente, porque sempre

queria a p o n t a. r precisamente

aos meus conten'aneos os arti-

gos de lei em que . . . elles es-

tão incriminados. Sempre que-

ria fazer-lhes ver que~se a lei

não fosse letra morta-não se-

ria impunemente que se aceita-

va a honra de fazer parte duma

commissà'o de beneñcencia es-

colar.

A honra. . . :Disse muito me-

lhor, do que me pareceu, á pri-

meira' vista, porque na verdade

a. commissão da nossa. terra.,

por exemplo, não é mais nem

menos do que uma commissâo

. . .honoraria.

Ora, muito mal. . .

Perguntou-me, lia dias, um

meu velho amigo, assignante

do seu jornal, como explicava

eu a. incuria dOs nossos conter-

raneos a quem o governo con-

cedeu a honra de fazerem parte

da commissão escolar. E, pro-

videncialmente para mim que

me ia ver em telas para. lhe res-

ponder, aecresecntou logo que

na sua. terra - uma aldeola

muito inferior ao Eixo que uma

vez visitou-, lnt tal interesse

pela instrueção, e, numa. pala.-

vra, por tudo que seja de uti-

lidade publica, que não deses-

pera de. aver ainda transformada

numa pequena. cidade moderna,

com o seu jardim, o seu thea-

tro, a sua avenida, a sua illu-

rninaeão a luz electrica. . .

Não calcula. você como

eu me senti vexado, ao pôr

em confronto o que o meu ami-

go me dizia con¡ o que ahi se

passa. Subitamênte atravessa-

ram-me o espirito um sem nu-

mero de recordações: lembrei-

me da..illuñíinação a petroleo,

que ahi tivemos alguns mezes

e que, mesmo fraquinho como

era, nos fez muita falta, quando

no-la tiraram, sem que surgisse

o menor protesto; lembrei-me

d'ess: recente questão do adro

que veio evidenciar que grande

parte da. gente da nossa terra

enfermo do vicio maldito da

politiquice; lembrei-me. até --

veja lá _do que eu ainda me.

lembro-_da ponte de S. João

de Loure que poderiamos ter

mesmo á mão de semear, como

se costuma dizer, se não fosse

o desmazêllo dos nossos con-

terraneos. .

E atropellavam-se-mq no es-

pirito estas e muitas outras coi-

sas, quando o meu velho amigo,

depois de sorrir, visivelmente

feliz, á ideia. da sua pequenina

cidade mocâarna, me repetiu a

sua embaraçosa. e cruel per-

.gente.

Cenfessb que corei de vergo-

'ri'ha por ter de lhe dizer que os

nossos eonterraneos são uns re-

finadissimos mandriões.

Elle comprehendeu o meu

embaraço e bondosainente mu-

dou de conversa, mas eu é que

não consegui mudar de situação.

Creia-me sempre

seu amigo

r A. B. 0.

 

»NOTAS LIGEIRAS

OPINIÕES

N'uma das ultimas «Cartas de

Lisboa» para o «Primeiro de Ja-

neiro», as quaes são da lavra do

sr. Alpoim, segundo sempre temos

ouvido dizer, encontra-se esta pas»

sagem a proposito da SUCCCSSãO ao

ministerio demissionario:

.O regular, se el rei désse a

dissolução, que lhe não foi pedida,

seria chamar o bloco»

Tal é o desejo que este tem de

conseguir o seu ñm, que todos os

meios lhe parecem bons. Até não

lhe desagradava que o Rei dissol-

vesse o parlamento. mas com a

condição sine gua non de ser en-

carregado de Constituir ministerio.

Porque, então, o acto do poder

moderador não signiticava transi-

eencia com as imposições do sr.

José Luciano, mas apenas o desejo

de ser agradavel aos srs. Alpoim

e Julio de Vilhena.

Pois se não fosse assim... Bas-

ta ler nova passagem da referida

«Carta» que reza dleste modo:

x. . . Seria um cumulo por par-

te da Corôa, se désse a dissolução

a gente do sr. José Luciano _que

' qUem perde tudo n'este desgra-

ado paiz. . . ›

. Está-se mesmo a ver que o pri-

meiro acto dlum governo do blóco

seria o pedido de intervenção do po-

der moderador para. . . dissolver

as Côrtes. Então, sim, o acto da

Corôa representaria o cumulo da...

virtude.

\
.
n
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CRISE MINISTERIA_L_

Quando sahiu o nosso ultimo

numero, ja se dizia que o governo

do snr. Sebastião Telles estava em

vesperas de pedir a demissão, em

virtude de se ter tornado irredu-

ctivel a incompatibilidade entre as

mainlas e as minorias.

Realmente, dois dias depois, o

snr. Sebastião Telles apresentou a

demissão colleCtiva do ministerio,

visto não ter vingado o desejo de

alguns dos seus membros a quem

parecia mais logico pedir a disso-

lução.

O monarcha, acceitando a de-

missão, não quiz ainda d'esta vez

usar da faculdade que a Carta lhe

concede de nomear e demittt'r livre-

mente os ministros e resolveu ou-

vir os chefes de todos os partidos,

encarregando depois, decerto con-

tra o conselho dos consultados, o

snr. \Venceslau de Lima de orga-

nisar gabinete.

AÍ hora a que escrevemos, de-

ve onr. \Venceslau andar em ne-

gociações, e, embora pouco saiba--

mos do que se tem passado, pa-

tece-nos que nuo erraremos muito,

allirmando que se verá obrigado a

voltar ao Paço para... apresentar

o seu cartão de desculpas.

De resto, nos tempos que vão

correndo, a organisação d'um mi-

nisterio não é coisa que se faça

em menos de quinze dias.

Esperemos, pois.
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.ainda o tremor de terra

_Depois do violento tremorde

terra, que no dia 23 do mez pas-

sado desrruiu algumas povoações

do Ribatejo, teem-se sentido fre-

quentemente novos abalos na mes-

ma região, alguns bastante inten-

sos, mas sem dar logar, felizmente,

a desastres peSsoaes.

Por todo o paiz continua a ma-

nifestar-se a grande generosidade

dos portuguezes, augmentando dia

a dia o numero dos donativos des-

tinados a accudir a miseria dos

sobreviventes da catastrophe.

Resolveu o !Club dos Feniai

nos., do Porto, abrir uma subscr-

pcão destinada a construir em Be

navente um bairro para pobres qu-e



      

 

terá o nome de «Bairro Cidade do

Porto. »

For acolhida com muita sym-

pathia por toda a capital do Norte

a generosa inicrativa do importante

Club, Sendo ia avultado o numero

de donativos em dinheiro e mate-

riaes.

-O papa pio X enViou a0 pa-

triaicha de Lisboa u quantia de

24206000 reis, e a sr.l condessa

chVPaIIZ offereceu mil francos

-A Colonia portuguezi no Bra.-

Á tem promoVido tanrbem sub-

scripçoesafawir dos sobreviventes

zil

da catastrophe do Ribatejo.

De Santos recebeu a direcção

do Banco Commercial do Porto,

por intermedia dos seus agentes

naquella importante Cidade, uma

ordem telegraphica para mandar

entreaar a EI Rei a quantia de

2.õoo$oóo reis com destino á sub

scripção aberta por sua mogestade.

Representa esta importanciao pro

ducm da subscripção aberta pelos

c0iitmerciantes por'tugtrezes naquel

la Cidade.

Os commerciantes portuguezes

de Manaus enviaram tambem a

El~Rei, com o mesmo fim a im-

portante quantia de 12 contos.

-O Rei de Italia enviou a El

Rei D. Manoel, com o mesmo des-

tino, io ooo franCos.

-0 conselho de administração

da Companhia Real dos Caminhos

de Ferro resolveu concorrer com

2500.3000 reis e dar transporte

gratuito aos vii/eres e mais soccor

ros.

() illustre benemerito. sm'.

conde de Sucena, com 20033000

reis.

_O bando precrorio realisado

em Aveiro rendeu 233 765 reis, e

o espectaculo dado pela citroupen

do (Club dos Gallitos», i50.ooo

reis.

v~A subscripcão iniciada por

El-Rei está ein 52 Contos e a da

Cruz Vermelha em perto de nove

-Moitos outros donativos po-

,derizimos registar, se não nos fal

tasse o espaco.

Mortos lllllstrcs-Falleceu

ha di as, no I'miiu, cilllltlndt) ape-

nas 43 aniios. o illiisiie homem de

sciencia sr Rocha Pclth, distin

Ctintissimo director da Bibliotheca

e Museu MunÍCipnes preparadOi

na Acaderiiia P Ilytechnica e pro

fessoi' na Escriln Industrial «Infan-

te D. Henrique».

_ Os p ofess'ores d'este estabele-

crmentn de ensino. em homenagem

á memoria do seu illtistie e tailen-

IOSo collega. resolveram coIIoCzir

em Uma das salas da esciila o seu

retrato que sera feito pelo distinCio

professor da mesma escola e nosso

presadrssiino amigo e collaborador

sr. Angelo \lltiíllv

Com 57 aiinos e viCiimado por

uma Colica llcpollCH, fallecêii na

capital o sr. D. Antonio de Noro-

nha (Paraty), coronel de cavalla

ria e aiiidanre dr campo d el-rei.

Aclamaçâo d'el-rel - Pas-

SOll ll c \llil U u pviilit-I n :tnanCP

“E

SALVADOR

E MAGDALENA

 

Magdalena e Salvador não se

encontraram senao duas vezes. Nesse

íntervallo reside o romance de toda

a sua vida.

Ao avistarem-So da primeira

vez. tudo parecia ilizor esperança;

ao separarerii-se, pari-cia tudo dizer

aniiir! Ail de mim! Da segunda vez

que so juntararrr, quasi um anno

depois, já se sentia o desgosto no

olhar liictUoSU que acompanhou as

raras phrases que trocararri, e ao

apartarem se,---d*essa vez, que foi a

ultima-havia tristeza no ar e res-

pirava-se morte!

Esta historia é a mais singela, a

mais innocente. a mais natural do

mundo, e todavia a mais inacredita-

vel d'elle: é a historia de dois

amantes . . . em que nenhum d'ellcs

era enganado pelo outro!

Erro infinito do amor, que se

eaquece ás vezes de ser inverosimil,

escuidando-se . . . até ao sublime!

d-

sario da aclamação d”el-rei D. Ma-

nuel II. Por este motivo foi a Lis

boa uma commissão'dc represen-

tantes da Liga Monarchica do

Porto, presidida pelo sr. Conde de

Samodâes. A' noite, realisou-se

uma sessão soleinne no salão da

Liga Monarchica de Lisboa, a

qual presidiu o sr. Conde de Sa

modães, usando da palavra entre

outros., os srs. drs Adriano An-

thero e Pinheiro Torres, deputa-

dos da nação, e Antonio Carneiro

Pacheco. estudante da Universi-

dade'

lnstrneção Primarla - Fo-

ram postas concriisu as escrilas

masculinas de Pardilhó (Estarreja)

e Caldellas (Villa da Feira)

- O Conselho superior de ins-

truccão pubiica, na sessão do dia

6, foi faVoraveI: á abertura de

Concurso para provimento da es

Cola mixta de Presiimo (Aguada),

ao provimento definitivo da pro-

fessora sr.l l). Anna Saraiva nr-i

escola de Arrancada (Aew-da) e á

Cieacão d'uma esmla mixta em

Eric Iii-ação (Ílhavo).

_ Nomeação - Foi nom-:ado

lulZ tie par. em Avi-iro 0 sr. Apa

ricm Pinto de Miranda. Muitos

parab 'ns

.llcrcé honor-mea »- Foi as-

signaun rio tl|~l 7 n decreto, agra

ciando a rainha senhora D. Ame-

lia com a banda das três ordens,

«attendendo aos s.us altos mere

cimentos e virtudes, c a0s serviços.

dei'otadamente prestados á bene-

ilCenClnl. a

El-rei quiz, Neste modo, com

niemorar 0 primeiro annwersario

da sua aclamacã-v. “sendo a pri-

meira Vez que tal mercê é c0nce-

dida a uuv raiolr_

Peregrinação - Part¡ ram,

no ui.. b', par.: Roma. i57 peregri

nos, entre O* qll'ltfs se COHÍHI'H OS

srs. p .tii ich , ;irei-bispo de Evo-

V"d, e bis. 0- .lv B i'l e A' tarte.

Melhoramentos em Agile

(la-Lim v ll-DIIÇl mins ll"lii|i .105

iiirssos iiltriiins numeros, tratr-sc

em Agrictia d ' fundação d'um the

ano, tendo ~id~~ iá laviada a escri

ptura da respectiva sociedade.

Outros importantes melhora-

mentos \'ãn fazer se n'aquella villa.

entre os qu-aes um edilicio para a

cadeia, que lia-de substituir o vei

lho par-diario do Sardão, e um ma-

tadouro, tendo sido já iiuctorisada

a Camara municipal a Contran' um

emprestimo para occurrer ás des-

pezas necessa'lrls.

_4_-*-_

EXPEUIENTE

Preveniinos os nossirs obse-

quiosos assigimiites da capital de

que está encarregado demandar

fazer a cobrança o nosso sollicito

correspondente e bom amigo sr

José Rodrigues Correia de Mello

Esperamos que todos satisfa

cam as suas assignaturas. quando'

lhes fôr presente o re~pcctlvo re-

cibo, pelo que, desde ia. nos ;on-

fcssamos muito reconhecith

 

Nus fins do inverno de cíncocnta

e oito. n'iim dos uliiiiios bailes do

club. SaIVador. quo priiii-ipiava a

enfastinr-Se, resolveu dançar. For'

mava-so uma quadiilha. eo iiianccho

u-Spalliou a vis a pola sala. com a

caracteristica expressao d'um homem

porplr-Xo. Ouviu entáo uma Voz pos'

santo e nervuda, d'uina aft'ectaçã-

reqiiebrada. presumido e ridicula.

que lhe disso:

.Ã Procura-me. sr. Salvador?

O mancobo i'iiclinuu-so diante da

haroiieza de Villa Marim, senhora

de trinta annos. se é que não tinha

cincoenta: d'ostas mulheres sem

edade, cujo typo viril desmente o

encanto do sexo amavel: alguma

coisa de masculina Sapho. sem o

olhar inspirado da poetisa de Lesbos:

physionomía dilatado., dii'l'usa . . .

prolixa: pollo bexigosa, como uma

carta geograpliica: ares presumpço-

sos d'uma creatura que nasceu bur-

gueza e donzellona, que a fortuna

procurou debaldo tornar approxima-

vcl, e que se fez beats, dando-se a

Deus por não achar pcccador a quem

se desse! Salvador estremeceu, á

Correio do Vouga
o

GAZETILHA

 

T'arrenégo, mafarrico!

Vadê rêtro, que é latim!

Some-te lá. demonico, 0

Que eu ainda não ,stou em mim!

Cruzes, canhoto, e em xi;

Que tem mais o seu qm'ndim!

S.,Francrsco assim o diz.

Pois querem ver o canudo,

O' Rosas sem tyrannia,

Mariannas com \elludo,

Cá da minha freguezia,

Que esteve p'rá succeder

Ao rapaz num berlo dm

Que nunca lhe ha de esquecer?

Digam vocês, que eu nem sei, .

Se teria toda a razão

De ficar como ñquei '

A tremer numa s'zão

Co'a febre, a seguir do rob,

Da qual salii teso e são,

Graças a Deus, sempre bom!

Perguntar: aOs vossos Maneis,

O' Resas, ô Mav'lannas,

Ou, se antes assim quereis,

Aos Cliicos das vossas manas,

O que fariam tambem

be lá por essas cabanas

Lhes surgisse assim alguem

Corn ar um tanto sinistro,

H lhes dissesse á má cara:

«Está preso p'ra ministro! »-

Peuava logo na vara

Se não tremesse sezão,

E Cahiria muito rara

Uma var-ada no chão.

E1- Vidalonga.

_+p

NOTICIAS PESSOllES

...o-v...-

Doentes

Esid doente o nosso querido amigo e

coliiihorador sr Angelo Vidal, distincto

professor do lyceu D. Manuel ll e da

Escola industrial «infante D. Henriquen.

Do Coração lhe desejamos rapidas mn-

lhoras. _

Tem sentido algumas melhoras, o

que sinceramente estimamos, o nosso

amigo e conterraneo snr. Manuel Rodr¡

gUL'S Fernandes Junior. Fazemos arden-

!ea votos pelo seu completo restabele-

cimento

_Tambem passa um poum melhor,

com o que nos congratulamos. o nosso

amigo snr..João Luiz Ferreira. Ueseia-

mos-lhe prompto restabelecimento.

Anniversarios

 

Pelo seu nnniversario natalicio, que

passou na sexta-feira, l'elicitnmos o nosso

amigo sr. .lose da Fonseca Pratr

l-Conipletou i8 annos o snr Domin-

gos Pereiro de Bastos Valença, tilho do

nosso amigo snr. Jose Fernandes de Bas-

tos Valença. Os ness-s parahens.

_Pelo mesmo motivo cumprimenta-

mos o nosso presadissimo amigo sor.

Antonio do Silva Brinco, digno encarre-

gado da estação telegrapho-postal de

Aguada.

 

ideia de ir dançar eom este. enxerto

de tauihor mor!

Procurava a. sim! respondeu

aprow-itanilo uma inspiração. la

pedir-lhe para fazer Coliipaiihla a

iiiinlia prima, durante esta quadrilha

que. Vou dançar com minha irma!

-Iiiip--ssivell retrticou a vinga

no .si-u tom intrepido. Estou aum"-

pauliaiido rsta minha amiga. que sp

ohstina a nào dançar esta noite!

Salvador Volwu a vista para

uma senhora, que se achava, elfecti-

vaniente, ao lado da sua interlocn

tora. e Deus santissimol diese-ia

que renasceram n'esse instante as

paixões subitas, que com as xacaras

e halladas pareciam haver fugido

da terra! O seu olhar fixou uma

pallida fronte de mulher. cuja phy-

sionomia. de expressão serena e poe

tica. promettia á alma um mundo

ignorado de expressões e segredos!

E' a senhora condessa de Foyos.

a quem tenho querido apresental-o

tantas vezes! Lembra-se? disse a

granadeira com os seus ares pompo-

sos . . . de guarda de honra!

Salvador, sacriñcado por esta

______

 

SECÇÃO LITTERARIA
_M

OS MEUS FILHOS

 

A MEUS PAES

Luíz

Não peço para mim! Fôram baldadas

Fôram vão minhas súpplicas, Senhor?

Eu, que um thro o sonhei., fiquei pastor

De gado triste em serras escaled s!

Eu que cegwra. moço, vendo ateadas -'
As chammas da ambiçao. de astral fulgor,

Contemplo, agora. em fremitos de dôr,

Um montão só de cinzas apagadas!

Não me queixo, e a teus pés todo me humilho!
Mas se mereço um premio. purpue esteja

(
Tão resignado e docíl como es

Compensa o pae humilde,

Dá-lhe o

HJ,

erguendo o ñlho:

que me negaSte, e que elle Seia

Aquillo que eu quiz ser e qu- não sou!

 

Ccnstança

Dorme .

Dos sa patinhas

. sobre 0 tapete eis que descança

:leila o exiguo par:

Lembram as conchas que o bondoso mar

Para brinco infantil ás praias lança.

Maior que qurlquez d'elles, se balanca

Palllxl'i rosa além. lith do luar... '

Tristes estão! affettos só a andar,

Como que este repouso agora os cança.

Vendo-os, sonhou crv-scida, a linda Hôr!

E com as maos humildes levantadas

bupplico ao (,eu _em orações smgellas,

Que nos' caminhos por onde ella fôr

bempre pura e gentil., sua» passadas

Fiquem no chao brilhando como estrellas!

 

D' A L ÉM -MA R r

l Mía-;118. 2!-4-09

No dia !9, pelas sete horas e

meia da norte, deu-.se um grave

desastre, quando lex amou ferro a

lancha «Rio Amazoiias» da pro-

priedade dos suis. Kii'idgon 81 Ç.“

no Igarapé de S. Vicente PHIH o

quadro, añm de >cgurr para Pai-in;

tins, sob 0 Commando do sr. Gre-

gorlo Almeida Gomes.

Achava-se em ii ente ao prime¡

ro fluctuaiite da uMnnms Hai bom_

quando cXplr'LllHim alguns tiibos

da caldeira, attingiudo urri jacro de

agua a terver o i.° machinista Ce

sar Araujo Dlas e o fogueiro Ray-

mundo Campos.

O macliinista morreu pouco de›

pois do desastre, podendo o fo

 

grosseria, mordeu levemente o bigo-

de: '

_Senhora condessa, disse de

pois. sinto agora o que houve do

imprudencia. em náo ter a iiviiiliado

mais cedo de que. prazer seria para

mini ganhar o conhecimento de V.

Ex!!

A condessa inclinon levemente a

fronte, com uma ex pressão delicada,

suave e alfavel. Era uma pliysioniu

iiiia de mulher que. sotfre. em que

se desencerraVa uma alma expansiVa

que tinha necessidade do íniinito1

deVorarido-se em Sonhos febrís e.

perigosos no centro d'csta Sociedade

de cifras. quo só cuidava de lhe

averiguar a fortuna!

Salvador trocou com a condessa

algumas simples phrases. Que foram

simples, é certo: se tríviaes, nào

sei; é de crer que não, porque ani~

bos ellos-diga embora o leitor que

isto é absurdo, falso, incrivell- por

que ambos n'um rapido sentimento

de attracção adivinharam que iam

amar-se. E as palavras, por estas

occasíões, são de um valor, de um

alcance, de um futuro, Deus picdo-

EUGENLO DE CASTRO:

 

gnei'n ziil'nstaPSt: até ao convez,

mas gliHcmCllIC ferido.

Sumo coiiiiiiuniCada esta oc-

correiicia ao con'iniissario da poli-

cra dt) porto, este mandou ordem

«II' coiiiiiiaiiuante e mais oil'ic'aes,

para se apresentarem na 2.“ dele-

gtlcl'd, e ao iiiesmo tempo ordenou

que o Cadaier tosse transportado

para o iiecitto io e o ferido para

ti cb'iiiti Casas.

Abeit-› o iiiqiierito pelo sub-de-

legado Braule Pinto, depozcrarn

u coiiiii aiidante, o iiiimediato snr.

Antonio Su'ai es Pereira Filho, sen-

do t-.iiiioeiii iiiqurrido na ¡Santa

Casa» o logueiio Raymundo Cain-

pos.

Dos depoimentos apurou-se que

ha tempos se sabia que os tubos

ua caideii'apreCis-avaiii de ser sub~

stiturdos.

Au terem couheciriieiiio

 

do

.1,

So! r a tihia hesitaçáo do auror,

que nau nos deixa nunca dixer tudo

e ret--re mais do que Ludo que urs-

sessi-.mosl A cada phrase balouciaote

o reune. nao l'ttslmudclll entao os olhos,

ums o coraçao. . . E nao e a curiosi-

dado, e nao e o desejo. . E' a ea-

perauça! e. o exiirdio do 'amurl

' r-c (lite fallararii elles? Para que

dizol-o, se falta o olhar' e a voy. que

o ontylu lino pode uarl Ulosu'aiu

qualquer Coisa. Phrasus ue built::

phrases em que o intervallo e Ludo;

porque o silencio, entao, diz mais

ainda. Que olhos, scductores_ilo luz

e do fogo, os da condessa! Que ca-

hcllos negros e magnmcos, em roda

da sua mascara de marmore! Quo

nobreza no periil distincto e auívo

d'cssa ti'oiite graciosa! Pallida e

serena, nxava a Vista u°aquelle Lur-

hilhâo de gente avrda de Lanca'r'os,

de sorrisos, de apertos de iirao, de

dialogos de instaura-felicidade que

ao primeiro alvor da madrugada

empallidcce como a luz do gaz! De-

pois baixava ainda mais o 01h81', e

pregava-o vagamente n'um e outro

objecto, com a expressão sincera de 
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desastre, o sr. Chefe de Polícia e

dr. Armando Barbuda, delegado

do 2.” districto, dirigiram-se para

bordo da lancha, afim de verifica-

rcm os factos de :rr'su

Eiffel» foi assassinado pelo seu

socio Fllippe MUstaphá o sr. Ko-

dar Ronda.

Entre os dois tinha já havido

anteriormente e por varias VcZC›

altercacões, em virtude dos nego

tios da sua Casa commercial, cons

tandnvme até que o primeiro pro-

poz acção. a requerer a dissolução

da socmdade.

A aggressão de que foi victima

0 Sl'. Kodai' deu-se dentro do es-

tabelecimento. mas o seu cadat-el

appareceu junto a um poste tele-

phonico, em fiente ao predio n"

44. da Rua dos Remediox.

O Cclpltstl da firma era de 24o

Contos. O assassino finieso e re

mcttido para a Casa de Detenção

an'bal C. F. Paiva.

  

IlllS NOSSOS uilliiiiiiiiiiis

laiulma. 6

  

Hoje, perto da i hora da tar-

de, passou sobre a capital um forte

tufão que levantou poeira intensa

que, durante alguns minutos, deu

a nnplessão d'um denso nevoeiro,

que só desappateCeu, quando co-

meçou a Cabir uma batega d'agua.

O O furacão causou bastante pa-

nico em alguns pontos da Cidade,

principalmente na Ribeira Nova

onde, a essa hora, se encontravam

mais de qumlientas varinas que.

aos gritos, abandonaram os seus

logares e as suas canastras. Foi

grande a confusão que dentro em

breVe sercnou

Pouco antes do tufão passar.

deu se no Tejo, em frente á Cris-

tanlielra, perto de Villa Franca de

Xira, um grande desastre de que

resultou a morte de dms homens.

Diriglaui-se elles. com mais tre~

Companheiros, a Benavente. afim

de verem os estragos causados pelo

terramoto. Em consequencia d'um

Violeuio estoque dlagua, segundo

se suppõe, a embarcação voltou-se.

eahindo todos ao rio. Tres, agar-

randU-se ao barco. Consegurram sal

var~se, mas os outros, depois de

luctaiem desesperadamente, desap-

PHFCCCIHFH_

-Retirou, hoje, para S João

dc L-luae o nosso amigo sr. Ivo da

Mula que, como dissemos no ulti

nto numero, chegou lia pouco de

Loanda.

Açompan'haram-uo até á gare

(IU RUCIU muitos des seus antigos,

entre Os quaes os srs. Joaqumu

Nunes Baeta Junior e sua ex.m"

C>Posa, Antonio l). Correia de

Mello, Manoel Quaresma, .lose de

Unit-ira Abltu, .lose Tavares de

Flgueircdo. Francrsco Marques. di

guo fiscal do Companhia de Paol-

 

nina alma nit-laiicolica que se esquece

das Vaidadr-s do mundo. D-sn'oulio

muitu los olhos, que a falta do cao

prut'urani o tecto o se contentain em

0 ller]

A In ls'lr'àl devia produzir llio al-

gunt :ruido tlliilllllllzá'l, porque pa

recli tas-.inda. IliCl'LCllIIldllllU-a no

Suillu.iiii|›illlsun›; as feições illuini-

ndIIIVUIII sc lliv por uma luz iutcri ur,

a os St'llh labios urn.:ciaVarn tliri vago

Sorriso como uma bot-va adormecida

que sorri as visões do um Sonho. ..

Cruio quo iii-asa hora o inundu de

aapparocia para ella. o. se a sala do

club sv dot'orasse u“iim inceiidio.

continuaria a at'rnlar-sc nas ondu-

lsõos da harmonia, até que. a cha-

ma vir-sso qlit'illiar-Ilio atraze das

suas mantras

A concorrencia era extrema.

Estava reunida ali a elegancia mais

pura a nobreza mais antiga. Reale

zas acatadas pela belleza. ou pelo

generos : illustraçües, cujo direito

deimpcrío nasce do brilho dos olhos,

do alvejar dos dentes. do negrume

de cabellos, da airosidade de formas,

-No dia 20. na loja «Torre'

espirito: celebridades do todos os

ñcação, e quem escreve estas li-

nhas.

_Vindos de Canellas, Chega-

ram hoie a esta cidade os srs. João

Neves e Gaudencio Rebello que

tencionam embarcar por estes dias

para Manaus (Brazil).-Melicías.

-_+_

A [literatura

e ii analphabetismu

Uãâprova do analplrabetismo

em Portugal é a miseria do nosso

mercado litterario_

N'urn paiz de população supe-

rior a Cinco milhões de almas, a

obra litteraria que attlnge o exito

de uma segunda edição satisfaz a

Ambição suprema, excepcionalmen-

te alcançada. de um exeriptor. É.

pa a este exito raro de livraria, é

indispensaVel que o Brazil Consuma

cmcoenta ou sessenta por cento

dos mil etemplares da edição. Em

frisante contraste com Por tugal,

encontramos, porem, todos os pai

zes em que as lettras do alphabeto

se desdobram n”uma Copiosa Hora-

çáo dia ideias e de sentimento< A

instrucção, constituindo a base es-

tavel da civilisaçâo d'esses paizes,

creou e radicou a necessidade per-

nianentc da leitura. De maneira

que o jornal, o livro, a revista ad-

quiriram a hierarchia de elementos

essenCiacs de acção e de vida.

E assim nós \cn105 a littei'atu

ra em quasi toda a europa consti-

tuindo rendasissima profissão. Ha

ovos mesmo, Como a Fiança, a

inglaterra, a Allemanlta, onde ella

concede aos seus cultures a opti-

lenc1a dos grandes senhores da pro-

priedade eda ñnança. Uma duzia

de romances, uma duzra de peças

theatraes realisam aos secs auctu ires

o sonho bibllco «da terra em que

Corre leite e meu São a abundin

cia, a tranquilidade, o beto-estar

intimo que os. envolve na melhor

das atmospheras para as fecundi-

dades do espirito.

E' certo que uma população de

cinco milhões de creaturas nunca

poderia consumir a fonte de recur-

sos que ficllita a &script-:res d'ou

tras nações a maxima opulencia.

Mas. tambem, as exigeucras do

meio. desde as que p'OVCCln das

Condições climatericas ás que se lili-

am na limitada esphera dos noSsOs

habitos d”t›stentacã<l, não toleram

confrontos com exigencras e habi

tos semelhantes dos grandes paizes

intellectuaes_

O que lá mal occorroria ás ne-

cessidades de dez annos seria em

Poring-u a independencia econo

mÍCa perpetuar, com a i'espectltu

tranquillidade de trabalho. O que

na França. por exemplo, é a sim-

nles remuneração de ires livres

representaria n'este torrão, tão fer-

til para sacristáes e tourelr'os, a

certeza do presente e a segurança

do futuro

 

do encanto do conversação, ou de

iiiclanculia insiriiiante de iiiii silencio

que sc deiXa adivinhar. Um paruizn

de mulheres. de musica e do flores!

No lrioio d'oste baile a appariçáo

da condessa tinha alguma coisa. dt-

singular A' sirrrilhança das flores de

um barqziet. as senhoras u'um baile.

quando a concorrencia e immcnsu

não podem todas sor vistas de im

proviso: mesclarii se os lyrios e as

rosas. ainda que a pallidez de uns

porto da riibra cor das outras dcva

engrandecer lhes a belleza E todavia

a condessa distanciava se e era vista.

Scria por frequentar raraiiiento a

sociedade. por viver aifastada d'ella

e alcançar u'ossa rinite os primeiros

triumphos da novidade ? Accusava o

vustuario d'clla as pretenções excenr

tr-icas da província. quando tenta

fazer-se notar em Lisboa? Oii era a

sua belleza de um tão especial as-

suntbro, que prendesse o olhar, atra-

indoo, no instante em que a lixavam?

Nao sei se era mais formosa; sei

que era diñerente das outras; sei

que havia especialidade, originalida-

de, sigularidade, n'aquella fronte

 

No pai; das uvas a littcratura

não ê senão um perigo, ou um

luxo esteril. Ou oblitei'a as facul-

dades do escriptor para o exercicio

d'uma profissão estipendiada, o

que corresponde á perspectiva im-

mediata da mizeria, Ou ha de ser

praticada Clandestinamente, como

um vicio, atrai ez dos ocios da re-

partição publica. De maneira que

ella é para o artista, n'esta ultima

bypothese. o que, para outro mor

tal mais feliz. e o nó da gravata,

ou a excenti'iCIdade do Collete.

Tem talvez uma irmã mais piora

ma em importancia social e l'inan

ceira-a prenda tradicional da me-

nina bem nascida e bem servida

de educação.

Fazer poemas, estudar e des

envolver uo romance problemas

complexos, aspectos Curiosos de

psychologia equivalem socialmente

e economicamente a engrolar val

sas ao plano, a bordar a rnlssanga,

«iu a csfalfar CillllHIOVIdaInCnÍC O

miserere do 'I'rovadon

(join a differença. toda de su-

perioridade para a premia, que a

Iitteratura não está adstlicta a

possibilidade d'uni noivo com far'-

tos cabedaes, eni ouro ou em sn

la'ria. Corno á ternura das valsas,

.ms encntos do paizagem a mis

sanga', aos gemidos sentimentaes

do Trovador.

Camillo, a despeito da sua pro

digiosa fecundidade, supportou as

ancias tor'mentosas dos que nunca

amanhecem n°uma situação des-

annuvrada de curdados de dinheiro.

Eça de Queiroz. sem o seu consu-

lado, não conseguiria entregar at

sonho genial de perfeição que nus

deixou a clllustre casa de Ramires»

e «As Cidades e as serras» a ter-

niira paCIeute, o cuidado carinho

So, perseverante, delicadissimo que

lhe outorgaram o mais perfeito

poder d'eXpressáo que conht-ço.

E o Consulado, que lhe peopor-

cionou vagares para o Cultivo re-

quintado da palivra escripta,

absorveu-lhe horas, dias. ten po.

emñm qui', melhor aproveitado_

tornaria bem nlalnl' em quantidade

a sua espieiidida obra. Gomes

Leal, Flal? o. Junqueiro. Ramalho

TeÍXeiia de Queiroz. Abel Bote

lho outros mais. todos grandes

em qualquer litteratura-_uão nas-

ceram para ter, por mais que se

desdobiem em prodígios d_- acti

\'Idüdc, o seu alto esforço compen

sado por uma relativa soiuma de

utilidades. ,

Malheiro Dias mesmo. que, Sob

este ponto de lista. cont'. um acti-

xo exCepcional de feIIClda'ties, se

ItlglaSSC IUIIlaI' e CUI'l'hCrY'dl' Intacto

O plOdUCIO INJI'ICÍHI'ÍO CIOS. SEUS Il-

\'i'us, náo reuniria um terço da

so.nrna que o editor de Zola lan

çou pela sua banca de trabalho,

num leilão em celta hora capri

chosa do extraordinario roman-

Clsta.

D'aqui resulta que o escríptor,

em vez deser sómente escriptor.

consagrundo aos estimulos de uma

 

que recordava o genio grego!

Dois annos antes d'essa noite, a

Condessa soil'rera n dilplice golpe da

morte de seu pae e de uma irmã

-Srrb o peso de tirn desgosto profun

dissimo, iôra procurar refugio para

a companhia da marqtieza diEyras

que ainda era sua parents, o amiga

constante da sua familia. A casa da

riiarqueza ora em eragaia e a cun-

dessa doixlm Lisboa desesilerando

talvez de encontrar _iáriiais a fclici

dade! Durante a vida de seu pac

Magdalena sacrilicara à obediencia

lilial a sua existe-ncia e o seu dosti

no, que o egoisuni paterno adastara

do todos os ali'evtos que nao se con

centrassem na familia. Esta vida

torturado.. soti'ucada atflicta, disfar-

çára so appareiltelnonte pelas graças

de. uma amabilidade de iudole. que

lhe davam o aspecto de uma crcatu

ra feliz. As lagrimas do desconforto

e da angustia soltavam se. lhe ape-

nas nas longas noites de insomuiu.

ein que, a sós com Deus e a _sua

consciencia, parecia pedir perdão á

sua alma da amargura a que tentava

condemnal-a! No dia em que expirou

'dade acha-te formosa l

aspiração artística o melhor- da sua

energia intellectual, da sua seiva

creadora, ha de ser principalmente

e forçosamente um orgão subalter-

no do corpo do Estado. A ancia

torturante de erguer e ativental

figuras, impremindo-llies expressão

e verdade; a necessidade de Clear

ambientes. apropriando-os de lór

ma a serem o documento vitier e

flagrante de uma sociedade e de

uma epocha; a faculdade de ar-

chitectar situações, de vendai' o

IPIÍIIIO recolhido e complicado das

almas e das Coisas teem de set

subalternisadas pela forma archai

ca do requetlmeuto, ou pela copia

mechanica da certidão.

Mas lia um pouco mais do

que istoz-dc todas as occupa-

ções se vive, excepto da littera-

tura.

O acrobatismo, o toureio, o

theatro, a politica. o charlatanis-

mo, a industria, o commercro, a

burocracia, a arte de furtar-mes-

mo a simples e primitiva pesca

a0 anzol - facultarn o indispensa

\'t'l, o indispens-rvel pelo menos.

para o vestuario_ o alimento e o

abrigo. Mantemo-nos dentro dm

limites rigorosamente praticps da

ucta pela tida, quando afñrma.

mos: mquellas tombos, naquellas

botas. serão o pão dos meus filhos

amanhã». Sonhavamos. caminhao

do para a miseria e para o ridicu

Io, se allirruassutiOs: «com o pro

ducto d'aquelle romanCe o meu

decimo romance-r-Htl'at'e~szlrei um

mez descuidado...›

Souza Casta.

(D'O Seculo. de 30 d'abru)_.

(Continua)

_-_*__-

Subscripcão aberta afa-

vor dos alrimuos necessitados

das duas escolas oHiciaes d,esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados. por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

l'Sll lillS Slisnlriillis

'Iransporte . . . 115,3'400

Jcronymo Fornm'rrles Mascare-

nhas . . . . 500

Srimma . . 1 '1.53900

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever.

podem dirigir-Se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

do Moura, Antonio Simões da

Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

 

seu pac. Magdalena tinha vinte e

cinco annos. e, se para o ('~¡lÍI'Íl3H

ha edade, o seu espirito. . tinha

trinta!

Nau era a mulher que Conhece a

vida mas a mulher que a divisára

atravvz de um véu dt- lagrimasl A

desgraça é uma doença cl'llt'I. que

tem o iinpio condál do llIIS fazer

adivinhar tudo que lia na existencia

de. trlsro e do miscravel! A condes-

sa. que nào conhecia o mundi). adi

vinhou o c errou-lhe medo: no dia

um que SH] pac lho faltou, ella per

guutou á sua alma o qno desejava,

e a sua alina calou-se! A Velha dit

quem disse lho uma vez, entre dois

abraços: l

-E' do rccear para mim que a

tua companhia pouco tempo me dure!

Teus vinte e cinco annos, e a socie-

Quem to mo-

rccerá, Magdalena?!

A condessa sorriu com um leve

ar de melancolia e um gesto desde-

nhoso e altivo pareceu reaponder-z

ninguem!

Que significava isto? Era por-

ventura uma alma fria que desco-

Saldanha., em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.“ 1()O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.“ 36.

 

Pedimos aos nossos ob-

sequlosos asslznantes o fa-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que ntlem de residen-

cla. ou quando não recebam

o jornal.

Toda a 'correspondencia .

déw- ser dlrigltla para n dl-

reelor do jornal it. de s.

miguel, 36- I'm-to

AN N U NCIOS

Biblintheca Humoristica

  

A RIR...

A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACIOR

Ferrari Manso (ll. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUiNZENAL

50 rs.--32 paginas-ãll rs.

A RIR... A RIR. não é o

titulo d'unia publicação periodica,

de Cai'acter peimzmrnte, com o

qual o auctor irá buzmar. duas ve-

zes por mcz_ aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR . A RIR. é o titu-

lo do I " \'OIUnh' da «Bibliothecu

Humoristica», ltindaua pela Livra-

tia Central. de Gomes de Carv'-

¡lio. lou da Prata. ibb'. e que será

publiCado ein folhetos de 32 pagi»

nas. de numeração segurda, cons-

ritulndo ao fim de io numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos _exag-

geros, aos ridículos, aos preiuizos

da sociedade

Ao A ltIR. . A Rllt... se-

guirse-lião as CGQTg^lIIl^daS sata-

nlcasn, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os iypos que rc-

presentam a tyrannia, a explora-

Cáo, emfim. a reacção em todas

ns suas manifestações; a estas:

(A Moral» e a «Litterattli':»; de-

pois as «Deiecções 'l heatraeso',

etc., etc.

A RlR... A RIR .., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publiCaçáo typica,

unica no seu g'cnero, tendo a cara-

cterISaI-a o bom humor permanen-

te, a tu ¡ginalidade, a vaiiedade, a

barateza t

A RIR . A RIR... é Uiii VCP'.

dadeli'o uesopilante.

Á_ venda em todas as livrarias

 

nhecia o amor, uma alma aiiheta.

que renegava dello. «il uma ,alma

prudente quo procurava ¡agir-lhe?

A duqueza dispoz debaldo dc toda

a vasta perspicacia do seu lino ins-

tim-.to de tidaltra velha: ao lim de dois

auiios dt- intimidade, ::polias alcan-

çara a convicção de quo Magdale-

na tinha pelos homuns uma liiediocre

estima senao ariiipathia absoluta!

- Em que. tempo vivcmusÍ pun-

derava a si propria esta nobre dama,

que florescem no reinado da senho-

ra D. ('“arlota Joaquina. Em que

tempo vivemos, para as meninas de

vinte e cinco annos ton-m os oIllUB

vivos o a alma extiiicta! P

Uma carta da barorieza de Villa

Marim instou muito com a condessa

u'essa occasiáo, para. vir passar um

mez em Lisboa na sua companhia.

A instaueias da marqueza. que es-

perava que esta estada na capital

déssc ao espirito de sua Sobrinha

um novo curso de ideias e uma fei-

ção nova do caracter, Magdalena

veio de visita á sua amiga a baro-

neza, com quem o leitor a avistou

no baile. (Cont.) Julio C'. Machado.
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RFIMILII lilllllllllhlill

POR_

VIEIRA D14 COSTA

OS TRISTES

POR .

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria cdilora, dc Gomes de Carva-

lho-u Rua da Prata, 158 e !HO-Lisboa.

' lilllElRO DE lllDElliilS

AMERICANAS

ENXERTOS e BARBADOS

 

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÂ

ABC

ILLUSTA D ó

POR

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado Bill-Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras., pro-

curou o aucmr. n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este tim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-io ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2.73300 reis.

 

L  llillill FERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

BHlMMllIBl [LEMENlilll

LINGUA PlllilllliUEZl
PA “A

USO DOS ALUMNOS

 

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochado 250 reis

MANUSGBIPTO
Elaborada segundo os actuaen programmn¡

l'Ull

lllBllllll [IE SllllZl

3.- EDIçAo MELHOHADA

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias c monologos para cream-

ças. Com o retrato do auctor.

Encadernado 350

nas

ESCOLAS PRIMARIA. S _

(Illustrado)

  

por Angelo Vidal

Cuidadosamentc o r g a n is a d o,

Este compendio facilita 0 ensino, comendo Yarlados IYPOS de letra'

tornando-o muito simples, pratico alguns mimos PVOPF'OS Para mo

e intuitivo. 'l'eem nellc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás anças d'uma

grande suavidade 5° portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua. tão complexa.

___

Cartonado !50 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

ínstrucção primaria. BKOCHABO 60 lililS.

 

delos calligrapliicos, modelos de rc,

querimentos, letras, cheques., etc.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. 120

NO PRELO:

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para :ts 4.“ e 5.¡l classes, por .-\ngelo

Vidal.

Deposito de Material Escolar O

Eno. 200 reis

Manuscriptn das Escolas Primarias COLLEGm MONDEGO

POR

l'

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Situ. i. Pereira da Silva

44-Largo dos Loyos-áõ

PORTO

.-.--__.

O Manuscripto das Escolas Prima-

n'as-contem exercicios graduados e va

Paco da [aquisição- Coimbra

Director-Diamantina iiiniz Ferreira

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

[nstrucçã'o “camarim-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franCez-a, ingleza

e allemã, contabilidade calli-

graphia e escripturaçâgêcom'-

mercial.

Alusica, esgrimd e grmuastz'ca

sueca.

O ensino primario é ministrado em

riadissimos de letras de penna. illustrado POTÍUSUCZi Íranfíel e ínglçz, 131140 as

cm cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahentc. Alem

d'isso é para nós o miis sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

[Da Vitalidade de' i7 d'outubro, 1q08).

&êààààêààêá Müààààêà

e, (elo. (953-.

::JADARIA ,51.0300 ãaqmso

=-270, RUA DO PARAISO, 272 :1:

PORTO

 

Ninguem i'ubrícu melhor do que nos

E tão barato como nós ninguem vende

O rico e. o pobre (leve aproveitar

uma ceonon'iia. do mais do 20010 no

genero de primeira necessidade

Em' or preços d'asm amu denis* o

I.” (fc/'tum'ro em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

duziu de pão tino que em outra

qualquer casa custa. '150, '160,1000 '120,

custa cm nossa casn apenas l20

o QO réis respectivamente

lnguas estrangeiras uma' orientação es-

senctalmente pratica.

Annexas á aula de instrucção prima-

ria. ha oñicinas de modelação, esculptura,

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de qualqaer d'estas

proñssõus.

 

m.

O exame do 3' anno do Curso

Commercial é feito por uma commlssóo

de techmcos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

I
. o

Sempre que as apttdoes e vontade

do alumno o permittam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.',

2.' e 3.l classes dos Lyceus, bem como

a4.' e 5.', e a 6.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

"General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabinete

de microbioloeia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim

d'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di

plomudo

Jesé d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo leccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer~

sxdade

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricultura.
P

 

AGENCIA tummciii E MARITIMA _
LEGALMENTE IIABILITÁDA

 

DE

Joaquim L.

 

G. Moreira

Agente dc todas as companhias mar-itinws.

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bom.

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rosca-vistas dc 1.a c M1 resea-

vas( Despachos dc 'vinhos c outras mercadorias

o poucosTabricam tão licm como nos. _para tOduS as partes, etc.

“Em“ “em“ da Moura (em frente au marcada Manuel Firmino)

AVEIRQ '

 

PORTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

  

Esta ofñcina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typagraphicos

MAPFAS. OBRAS DE LIVRO. BlLHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.TABOADA e noções de
Arithmetica e Systems me-

trico, em harmonia com o

rogrammn, para as 1.“ 2.a e

13).a classes de Instruccão Pri-

maria, por A. M. F.

5.“ edicao. 100 reis

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernação sin Carimbos de borracha

Modelos nperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillarcs.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

A's boas donas de cast!, aos proprieta-

rios e directores de collegíos, hoteis e

restaurantes, recommendamos os produ-

ctos da Padaria “FLOR OO PARAISO".

VENDAS A utNttumo

WWWWWW WWWWWW

 

Preços muitos reduzidos

CORRETO DO XOUGA

(EIXO)

   

CORREIO DO VOUGA

( E l X O )

Redacção e Administração-_Rua de S. Miguel, 3G-PORTO

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e li-tterario

  

Redacção c Administração:

R. de S. Jligucl, 36--PORTO ,

giram. @9321.
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ASSIGNATURAS ,PUBLICAÇÕES
;Pagamento adlantaGO) /

_m C

Annuncios, por cada linha. IO reis

Communtcados, cada linha. 20 n

Portugal-anne . . . . . 16200 P -'

' ara os srs. assignantes 25 p. c. de ' F ~ ' M F MC - n . . ' '_ Semestre ' 60° abatimento. -

Africa-anna . . . . . 15500 _'

Brazil _anna-(moeda forte). 2,5200 Annunciam-Se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.  


